
https://doi.org/10.15446/ma.v17n1.111125 
 

Percepção Ambiental de catadores de caranguejo-uçá (Ucides cordatus, 

Linnaeus, 1763) em Salvaterra, Marajó, Pará 

Environmental Perception of Uçá Crab (Ucides chordatus, Linnaeus, 1763) 

Collectors on Salvaterra, Marajó, Pará 

Percepción ambiental de recolectores de cangrejo uçá (Ucides cordatus, 

Linnaeus, 1763) en Salvaterra, Marajó, Pará 

Marinele Maria Saraiva Rodrigues1 
Thyago Gonçalves Miranda2 

Jéssica Herzog Viana3 
Priscila Sanjuan de Medeiros Sarmento4 

Ana Cláudia Caldeira Tavares Martins5 

 
 

Data de envio: 23/09/2024. Devolvido para revisões: 09/12/2025. Data de aceitação: 24/12/2025 

 

Como citar este artigo: Saraiva Rodrigues, M. M., Miranda, T. G., Viana, J. H., Sanjuan de Medeiros 

Sarmento, P. e Caldeira Tavares Martins, A. C. Percepção Ambiental de catadores de caranguejo-uçá 

(Ucides cordatus, Linnaeus, 1763) em Salvaterra, Marajó, Pará. Mundo Amazónico, 17(1), e111125. 

https://doi.org/10.15446/ma.v17n1.111125 

 

RESUMO 
Os manguezais são ecossistemas extremamente importantes, bem como 
frágeis, frente à ação antrópica. Nesse sentido, são necessários trabalhos que 
busquem entender como comunidades tradicionais percebem a importância 
desse ecossistema, dentro dos aspectos de conservação e manutenção dos 
seus serviços. O objetivo dessa pesquisa foi analisar as percepções ambientais 
geradas pela interação entre os catadores de caranguejo-uçá e como as 
características socioeconômicas poderiam interferir em suas percepções sobre 
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o município de Salvaterra, na Ilha do Marajó. Foram aplicadas entrevistas com o 
auxílio de um formulário semiestruturado a 17 catadores. Para a análise dos 
formulários, foi utilizada a análise de conteúdo; para mensurar o nível de 
percepção ambiental dos entrevistados, foi usado a escala de Likert de 5 pontos. 
Foi utilizada a correlação de Spermam para relacionar as variáveis 
socioeconômicas e a percepção dos entrevistados. Destes, 47.6% possuem alta 
percepção ambiental, apresentando correlação positiva com a variável 
socioeconômica escolaridade. A implementação de projetos de Educação 
Ambiental junto a esses indivíduos seria interessante e necessária, visando 
melhorar a percepção desses catadores, principalmente em quesitos como a 
reprodução da espécie, o qual obteve menor pontuação dentre as assertivas 
apresentadas. 
Palavras-Chave: comunidades tradicionais, manguezais, conservação de 
ecosistemas, extrativismo, escala Likert  
 

ABSTRACT 
Mangroves are extremely important, as well as vulnerable, in the face of anthropic 
actions. In this sense, studies are needed to understand how traditional 
communities perceive the importance of this ecosystem, within the aspects of 
conservation and maintenance of its services. The objective of this research was 
to analyse the environmental perceptions generated by the interaction of uçá crab 
collectors and how socio-economic characteristics could interfere with their 
perceptions in the municipality of Salvaterra, on Ilha do Marajó. Interviews were 
conducted with 17 collectors using a semi-structured questionnaire. Content 
analysis was used to analyse the questionnaires, and a 5-point Likert scale was 
used to measure the level of environmental perception of the respondents. 
Spermam's correlatione was used to correlate socio-economic variables and 
perception. Of those interviewed, 47.6% have a high level of environmental 
perception, showing a positive transition with the socio-economic variable of 
education. It would be interesting and necessary to implementt environmental 
education projects with these individuals in order to improve their perception, 
especially on issues such as species reproduction, which obtained the lowest 
score among the statements presented. 
Keywords: traditional communities, mangroves, ecosystem conservation, 
extrativism, Likert scale 

 
RESUMEN 

Los manglares son sumamente importantes, además de vulnerables ante la 
acción antrópica; en este sentido, se requieren trabajos que busquen 
comprender cómo las comunidades tradicionales perciben la importancia de este 
ecosistema, den relación con los aspectos de conservación y mantenimiento de 
sus servicios. El objetivo de esta investigación fue analizar las dinámicas 
ambientales generadas por la interacción de los recolectores de cangrejo uçá y 
cómo las características socioeconómicas podrían interferir en sus prácticas enel 
municipio de Salvaterra, en la isla de Marajó. Se aplicaron entrevistas, con la 
ayuda de un formulario semiestructurado, a 17 recolectores. Para el análisis de 
los formularios se utilizó el análisis de contenido y, para medir el nivel de 
percepción ambiental de los entrevistados, se utilizó la escala Likert de 5 puntos. 
Se utilizó la correlación de Spermam para relacionar variables socioeconómicas 
y percepción. De los entrevistados, el 47,6% tiene una percepción ambiental alta, 
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mostrando una relación positiva con la variable educación socioeconómica. 
Resulta interesante y necesaria la implementación de proyectos de educación 
ambiental con estos individuos, a fin de mejorar su percepción principalmente en 
cuestiones como la reproducción de la especie, que obtuvo el puntaje más bajo 
entre las afirmaciones evaluadas. 
Palabras clave: comunidades tradicionales, manglares, conservación de 
ecosistemas, extractivismo, escala Likert 
 
Introdução 

Os manguezais são ambientes altamente produtivos que fornecem 

diversos serviços ecossistêmicos, entendidos como os benefícios que os 

ecossistemas oferecem às sociedades humanas, tais como a provisão de 

recursos, a regulação de processos naturais, o suporte à biodiversidade e os 

valores culturais (Costanza et al., 2014). Nos manguezais, esses serviços 

incluem a provisão de recursos pesqueiros e madeireiros, proteção contra 

erosão e tempestades, manutenção de ciclos ecológicos e biodiversidade, além 

de significados culturais para comunidades tradicionais (Bimrah et al., 2022). 

Contudo, esses serviços são ameaçados por processos antropogênicos, como 

o avanço da urbanização, a exploração predatória da fauna, a poluição da água 

e o desmatamento (Bryan-Brown et al., 2020).  

Os mangues não se limitam a ser espaços de moradia e extração de 

recursos para grupos humanos; para povos e comunidades tradicionais, 

representam também lugares de significação, onde se constroem sentidos e se 

expressa uma cosmovisão. Esses ambientes são fundamentais para a 

compreensão do universo e para práticas culturais, conforme apontam estudos 

sobre populações haliêuticas (Furtado, 2006; Saraiva e Corrêa, 2016). (Saraiva 

e Corrêa, 2016). 

Entender de que maneira os habitantes desses ecossistemas se 

relacionam com esse ambiente é de fundamental importância quando se pensa 

na formulação de políticas de gestão para esses territórios, principalmente 

aqueles voltados às  formas de uso e manejo dos principais recursos, como  

madeira, peixes, crustáceos e plantas medicinais (Oliveira-Côrtes et al., 2014).  

A eficácia da gestão dos recursos pode ser maximizada por iniciativas 

direcionadas a  abordar as preocupações ou lacunas na compreensão de grupos 

socioeconômicos e ocupacionais específicos na comunidade (Cinner e Pollnac, 

2004). Esses diferentes grupos socioeconômicos provavelmente apresentam 
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variação nas suas percepções, podendo resultar em variações nos níveis de 

compreensão e aceitação de intervenções de conservação (Partelow et al., 

2018).  

A percepção é conceituada por Partelow et al. (2018) como a relação dos 

seres humanos com seu ambiente, bem como a forma como essa relação é 

internalizada e influencia a maneira como o indivíduo se comporta dentro desse 

sistema. Cada vez mais estudos, com enfoque na percepção ambiental, vem 

sendo aplicados em ambientes de manguezais, na busca de entender de que 

maneira as percepções dos indivíduos podem interferir ou contribuir para a 

gestão desses ambientes (Videla e Araujo, 2021). 

Avaliar a importância do ecossistema manguezal para as comunidades 

que fazem o seu uso, assim como sua percepção ambiental e o conhecimento 

ecológico local acerca dos manguezais e das mudanças que possam vir a 

ocorrer, é importante para subsidiar a gestão costeira, garantindo a manutenção 

dos recursos pesqueiros e, consequentemente, sua fonte de subsistência 

(Santos et al., 2017). A conservação dessas áreas está ligada a percepção dos 

usuários em relação aos recursos explorados e ao ambiente, uma vez que a 

perda de conhecimento sobre o uso de recursos naturais consiste numa pressão 

negativa para a conservação da diversidade biológica (Ghosh et al., 2015).  

Um dos recursos explorados e de grande importância socioeconômica é 

o caranguejo da espécie Ucides cordatus (Linnaeus, 1763), endêmica de 

manguezais e popularmente conhecida como caranguejo-uçá. Essa espécie 

vem sendo explorada de forma predatória e, em algumas regiões brasileiras, já 

consta como ameaçada de extinção (Côrtes et al., 2019). Estudar como os 

catadores se relacionam com essa espécie e com os manguezais, explorando 

a maneira como ocorre a extração, quais as técnicas, quem são as pessoas 

envolvidas, é importante para que os gestores públicos construam planos de 

manejo eficientes (Crespo et al., 2021). 

Assim, esta pesquisa levantou as seguintes questões: quais são as 

percepções ambientais dos extrativistas sobre a conservação da população do 

caranguejo-uçá? Quais são as percepções sobre a conservação do 

manguezal? Qual é o nível de percepção sobre a conservação do caranguejo e 

do manguezal? Existem características socioeconômicas que podem influenciar 

nas percepções ambientais? 
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Diante disso, tendo em vista a importância de se estudar a percepção e 

os fatores que a influenciam, esta pesquisa teve como objetivo estudar as 

percepções geradas pela interação dos extrativistas de caranguejo com os 

manguezais e com o caranguejo-uçá, bem como os fatores socioeconômicos 

que podem interferir nessa percepção na Ilha do Marajó, Pará, Brasil. 

 

Material e métodos 

Área de estudo 

O presente trabalho foi conduzido no município de Salvaterra, nas 

localidades denominadas: Jubim, Passagem Grande, Ramal do Salazar, zona 

rural e na sede do município. Salvaterra tem cerca de 20.183 mil habitantes, 

com extensão territorial de 918.563 km2, e está situada na Ilha do Marajó, na 

microrregião do Arari, onde possui cinco vilas principais: Condeixa, Monsará, 

Joanes, Jubim e a sede, Salvaterra (IBGE, 2021).  

Segundo França e Sousa-Filho (2006), Salvaterra faz parte do setor 

insular estuarino da costa paraense, apresentando alta pluviosidade e influência 

de maré da baía do Marajó e do rio Paracauari. A área de estudo é então 

caracterizada por um clima tropical quente e úmido, apresentando uma 

temperatura média anual de 27 °C, de acordo com a classificação de Köppen. 

Tem duas unidades climáticas: úmido clima tropical (Af), com precipitação 

média maior ou igual a 60 mm no mais seco mês; e clima tropical úmido de 

monções (Am), caracterizado por precipitação excessiva para alguns meses, 

compensando a ocorrência de um ou dois meses de pouca chuva (Furtado et 

al., 2021).  

A economia do município é baseada na pecuária, na agricultura (com  

destaque para as culturas de coco, feijão, mandioca e o abacaxi), no extrativismo 

vegetal (açaí e extração de madeira para lenha) e no extrativismo animal (pesca, 

extração do caranguejo-uçá, siri, camarão e turu) (IBGE, 2021). Assim como a 

maioria dos municípios que compõe o arquipélago do Marajó, Salvaterra 

apresenta um alto índice de vulnerabilidade social, áreas de ocupação irregular 

e ausência de empregos (Boulhosa, 2020).  

O município de Salvaterra apresenta uma diversidade de populações 

tradicionais que desempenham papel essencial na preservação cultural e 

ambiental da região, Além dos territórios quilombolas, que mantêm práticas e 
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saberes ancestrais, há também comunidades ribeirinhas, pescadores artesanais 

e agricultores familiares, cujas atividades estão intimamente ligadas aos 

ecossistemas locais, como manguezais, rios e áreas de várzea (Leão et al., 

2023). Essas populações não apenas garantem a subsistência por meio do uso 

sustentável dos recursos naturais, mas também contribuem para a conservação 

da biodiversidade e para a manutenção de conhecimentos tradicionais sobre 

manejo e proteção ambiental (Sena et al., 2021). 

 

Coleta e análise de dados 

O trabalho possui abordagem quali-quantitativa, através da análise de 

dados oriundos de formulários semiestruturados, nos quais as afirmações ficam 

dispostas na escala de Likert de 5 pontos, indicando o grau de concordância em 

relação ao objeto de percepção (Albuquerque et al., 2010; Bardin, 2011; 

Bermudes et al., 2016).  As entrevistas e aplicação dos formulários foram 

realizadas em 17 indivíduos, no mês de outubro de 2019, em horários 

previamente agendados, em suas residências, Os entrevistados foram 

selecionados pela técnica de bola de neve (Albuquerque et al., 2010). 

Foram coletadas informações socioeconômicas dos indivíduos 

entrevistados, bem comosua percepção ambiental sobre os manguezais e o 

caranguejo-uçá. Todos os participantes desta pesquisa assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e, quando permitido, as entrevistas 

foram gravadas e transcritas em caderno de campo. O trabalho foi submetido 

ao comitê de ética da Universidade do Estado do Pará, com CAAE: 

47750421.4.0000.5174 e parecer número 4.946.487 

Na análise qualitativa, utilizou-se a análise de conteúdo, em que a 

mensagem pode ser expressa em fragmentos mais simples, como palavras, 

frases e termos, que revelaram as sutilezas presentes no texto (Chizzotti, 2006). 

Na análise quantitativa, foram elaboradas 12 assertivas, divididas igualmente 

entre duas categorias: Percepção sobre a conservação dos manguezais e 

Percepção da conservação do caranguejo-uçá.  

Na categoria de percepção dos manguezais, foram realizadas as 

seguintes assertivas: 1) O manguezal tem importância para mim e para minha 

família; 2) A extração de madeira do manguezal deve ser feita de maneira 

consciente; 3) A extração frequente de madeira acarreta prejuízos ao mangue; 
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4) O descarte de lixo no manguezal ou em áreas próximas acarreta prejuízos; 

5) A não preservação do manguezal pode ocasionar a sua morte; 6) A extração 

frequente de caranguejos acarreta prejuízos ao mangue.  

Para a categoria de percepção do caranguejo-uçá, utilizaram-se as 

assertivas: 1) O período do defeso do caranguejo é necessário para a 

conservação da espécie; 2) A utilização de armadilhas, como a redinha, pode 

prejudicar a quantidade de caranguejo futuramente; 3) A disponibilidade de 

caranguejo vem diminuindo ao longo do tempo; 4) A captura de fêmea causa a 

diminuição do número de caranguejo nos manguezais; 5) O desmatamento no 

mangue causa prejuízos à população de caranguejos; 6) A captura de caranguejo 

durante a andada é prejudicial para a manutenção da espécie. 

Os entrevistados responderam às assertivas mediante as seguintes 

categorias e seus respectivos pesos numéricos, que variam entre:  Discordo 

totalmente (2); Discordo Parcialmente (4); Indiferente (6); Concordo Parcialmente 

(8) e Concordo Totalmente (10). 

A classificação dos escores foi fundamentada em Audino (2017), 

adaptada de Brandalise et al. (2009), com adequação feita nos escores mínimo 

de 2 (Ausência de Percepção) e máximo de 10 (Alta Percepção) (Tabela 1). 

Segundo Audino (2017),  scores mais próximos de 2 apresentam o indivíduo 

que respondeu negativamente a assertiva, refletindo uma percepção 

desfavorável;  scores mais próximo de 10 indicam uma percepção ambiental 

favorável.  

 

Tabela 1 

Scores do nível de percepção da escala de Likert 

Classificação de percepção Score 

Ausência de percepção 0 a 2,0 

Possui poucos traços de percepção 2,1 a 4,0 

Possui potenciais traços de percepção 4,1 a 6 

Possui percepção 6,1 a 8 

Possui alta percepção 8,1 a 10 

Fonte: Brandalise et al. (2009) adaptado por Audino (2017). 

O score para cada entrevistado foi obtido através de uma média 

aritmética, possibilitando assim determinar uma nota para cada participante e 
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um score total para cada um dos indicadores estabelecidos dentro das duas 

categorias, além de um score geral englobando todas as assertivas.  

Utilizou-se a correlação de Spearmam(rs) (ZAR, 2009) para avaliar como 

as relações de variáveis socioeconômicas podem estar relacionadas ao grau de 

dependência dos usuários em relação aos recursos do manguezal e, por 

consequência, a maior ou menor preocupação com a preservação desse 

ecossistema. Todas as análises e gráficos foram realizadas utilizando o 

software R. 

Resultados e Discussão 

 

Percepção a sobre a conservação dos manguezais 

Os entrevistados apresentaram a percepção do grau de importância do 

manguezal com score de 8,94, correspondendo a uma alta percepção (Figura 

1). O fato de os entrevistados possuírem uma relação de dependência com esse 

ecossistema se reflete nesse resultado. Gayo (2022), entretanto, afirma que a 

conservação dos manguezais deve levar em consideração as relações 

socioecológicas das comunidades, mas sobretudo tentar diminuir a dependência 

dos recursos dos manguezais entre a população local. 

 

  

https://doi.org/10.15446/ma.v17n1.111125


https://doi.org/10.15446/ma.v17n1.111125 
 

Figura 1  

Valores de scores para cada assertiva sobre conservação dos manguezais em 

Salvaterra, Pará. 

 

 

Em Salvaterra, dados do IBGE (2023) indicam que o município possui cerca 

de 10.000 hectares de manguezais, representando uma das maiores áreas 

desse ecossistema na Ilha do Marajó.  No entanto, entre 2010 e 2020, houve 

uma perda aproximada de 6% da cobertura de mangue, associada 

principalmente à expansão agropecuária e à pressão por recursos pesqueiros, 

que respondem por mais de 70% da economia local.  

Essa realidade reforça a preocupação destacada por Rakotomahazo et al. 

(2019), ao evidenciar que a demanda por recursos naturais é um fator crítico 

para a degradação dos manguezais. Por outro lado, práticas de manejo de baixa 

intensidade, como o uso de madeira morta, podem desempenhar papel relevante 

na manutenção dos serviços ecossistêmicos, conforme defendido por 
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Murdiyarso et al. (2021), desde que acompanhadas por políticas locais que 

integrem conservação e desenvolvimento sustentável. 

Entretanto, a extração de madeira, mesmo que morta, não é uma prática 

comum entre os entrevistados, pois esses troncos em decomposição constituem 

o local onde se encontra a etnoespécie animal chamada popularmente de Turu, 

um molusco do gênero Teredo Linnaeus, 1758. A importância da manutenção 

da madeira morta na área de mangue para a extração desse molusco pode ser 

observada na seguinte fala: “se tira as madeiras mortas não dá Turu” (L.F, 59 

anos, 20 anos extraindo caranguejo-uçá). 

No que tange à frequência de extração de madeira e a seu prejuízo para 

os manguezais, o escore foi de 8,2 (Figura 1). Essa alta percepção pode ser 

explicada pelo fato dessa prática ser proibida pelos comunitários, sendo 

monitorada pelos moradores que residem próximo aos mangues. Essa 

preocupação com a vegetação do ecossistema pode ser reiterada pela seguinte 

fala: “Se tira muita madeira e ficar limpo, não dá caranguejo” (M.B, 64 anos, 52 

anos extraindo o caranguejo-uçá) 

Sobre os impactos dos resíduos sólidos nos manguezais, os entrevistados 

apresentaram 7,2 de score (Figura 1) na percepção sobre esses impactos. 

Dentro dessa assertiva, nota-se que a maior preocupação dos indivíduos em 

relação ao tema é com o plástico. Esse tipo de material é uma preocupação 

devido a seu grande acúmulo e descarte em áreas inapropriadas.  

Os itens de plástico representaram 80% do encalhe de resíduos em 

ambiente litorâneo, e os resíduos sólidos, em geral, causam danos ao 

ecossistema e à economia, resultando na mortalidade direta de espécies animais 

por estrangulamento ou ingestã, além da supressão de habitat (Cordeiro e Costa, 

2010; Vieira et al., 2013). 

Com relação a não preservação do mangue e os possíveis impactos, os 

entrevistados apresentaram score de 8,1 (alta percepção) (Figura 1); porém, não 

souberam justificar a concordância com essa questão. Esses dados demonstram 

que, apesar de reconhecerem a importância da preservação do mangue, as 

informações sobre as consequências da degradação desse ecossistema ainda 

são escassas para esse grupo. Para a melhora desse cenário, faz-se imperativa 

a realização de uma campanha de educação para que os catadores se sintam 
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incluídos, responsáveis e conhecedores desse ecossistema, de sua degradação 

e sua preservação. 

 

Percepção sobre a conservação do caranguejo-uçá 

 

A importância do período do defeso da espécie de U. cordatus para sua 

conservação apresentou alta percepção, atingindo o score de 8,47 entre os 

entrevistados (Figura 2). Esses dados reforçam o fato de os catadores 

reconhecerem a importância do manguezal e do caranguejo para a comunidade, 

evidenciando também a concordância com o período do defeso. 

Figura 2  

Valores de scores para cada assertiva sobre a conservação do caranguejo-uçá 

manguezais em Salvaterra, Pará 

 

A efetividade do respeito ao período de defeso está diretamente 

relacionada às políticas públicas voltadas para a conservação dos manguezais 

e do caranguejo-uçá. Programas como o Seguro-Defeso, previsto na Lei nº 
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10.779/2003 e regulamentado por normas complementares, buscam garantir 

renda aos extrativistas durante a suspensão da coleta.  

No entanto, sua efetiva ação enfrenta desafios, como a fiscalização 

insuficiente Tais lacunas indicam que, para além da regulamentação, é 

necessário fortalecer ações integradas de fiscalização, educação ambiental e 

inclusão social, assegurando que as políticas cumpram seu papel na 

preservação do ecossistema e na manutenção da atividade extrativista 

sustentável. Segundo os entrevistados, o grande problema em resguardar o 

período de reprodução é a presença de coletores ocasionais que, pela falta de 

constância na extração, desconhecem ou não respeitam o período de defeso.  

Essa desinformação sobre as datas do defeso também é relatada em 

outros trabalhos pelo Brasil (Nascimento et al., 2012; Souto, 2007), indicando a 

necessidade de ações educativas em várias regiões. 

Além do desconhecimento do período, há aqueles que descumprem por 

ganância e realizam a catação sem selecionar os animais por tamanho e nem 

por sexo, como relatado em uma das entrevistas: 

 

É uma imensidão de gente, o povo vem de carro, de carroça (...) a 

gente que trabalha com o caranguejo, a gente escolhe, o povo que 

vem, não. (J., 29 anos, 15 anos trabalhando com a extração de 

caranguejo-uçá) 

 

Esse descumprimento do período não é exclusivo do município de 

Salvaterra. Segundo Duarte e Rezende (2019), em um estudo na Resex de 

Soure, também na Ilha do Marajó, 30% dos informantes consideram a legislação 

do IBAMA desnecessária e autoritária, funcionando exclusivamente para retirar 

o sustento do catador, deixando-o sem emprego.  

Situação parecida foi encontrada por Côrtes et al. (2019) em manguezais 

do Rio de Janeiro, com a justificativa da necessidade de continuidade da geração 

de renda, além da fragilidade na fiscalização. Em Recife, Lima, Silva e Bernad 

(2018) identificaram que cerca de 45% dos entrevistados coletavam caranguejo 

na época do defeso, atividade comum principalmente entre os jovens das 

comunidades, ligada à relativa facilidade e à maior abundância de caranguejos 

durante este período. 
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Uma justificativa relatada pelos informantes para a coleta durante o 

defeso é a associação da presença de fêmeas ovígeras, que contribuiriam para 

o aumento da população do caranguejo e, segundo eles, não haveria prejuízos 

para conservação da espécie se não houver extração das fêmeas. A maneira 

como os indivíduos percebem o recurso que exploram influi na maneira como 

eles aceitam as regras de gestão e, segundo Benedetti (2018), se um indivíduo 

percebe que determinado fator não contribuirá significativamente para ele ou sua 

família, dificilmente este acatará as normas dos gestores ambientais.  

Portanto, caso os catadores de Salvaterra não percebam problemas em 

realizar a extração durante o período de reprodução da espécie, dificilmente eles 

cumprirão o decreto estipulado pelos órgãos ambientais. Assim, faz-se 

necessário pensar em maneiras de sensibilizar esses indivíduos para estimular 

mudanças de comportamento no que tange a essa questão. 

Além disso, essas afirmações indicam que políticas públicas de 

distribuição de renda e sensibilização podem não ser efetivas se feitas de 

maneira isolada. A fiscalização do período de defeso, as orientações nas regiões 

de exploração desse recurso sobre as regras de captura e as ações de educação 

ambiental devem ser integradas, visando o uso sustentável desse recurso. 

Assim, a sustentabilidade depende de parcerias entre gestores de órgãos 

ambientas, agentes políticos, pesquisadores e catadores, sendo fundamental a 

existência de um sistema integrado (Bromenschenkel e Tognella, 2020; Côrtes 

et al., 2019). 

Em relação à utilização de armadilhas predatórias, a exemplo da 

“redinha”, como fator que prejudica a conservação da espécie, os moradores 

apresentam percepção sobre o tema com score de 7,2 (Figura 2); no entanto, os 

catadores afirmam que o principal problema na conservação é a falta de 

seletividade na hora da coleta. Todos os catadores entrevistados afirmaram não 

utilizar a redinha e atribuem essa prática a outros catadores de municípios 

vizinhos, como Soure. Esses catadores de fora supostamente adentram os 

manguezais de Salvaterra e fazem uso dessas armadilhas sem a permissão dos 

moradores locais.  

Quando questionados acerca da relação entre a extração das fêmeas e 

juvenis e a disponibilidade do recurso, os entrevistados apresentaram score de 

9,5 (Figura 2), indicando alta percepção. Esse resultado ressalta o conhecimento 
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ecológico tradicional que esses catadores possuem acerca do ciclo de vida 

dessa espécie e a importância da extração sustentável para a manutenção das 

populações biológicas. 

O conhecimento das populações que sobrevivem da extração do 

caranguejo sobre o tamanho, período de reprodução e sexo é essencial para a 

conservação da espécie, mas também constitui um dado importante para avaliar 

o estoque e potencial pesqueiro de uma região, além de poder contribuir para o 

manejo da espécie e auxiliar órgãos ambientais no desenvolvimento de políticas 

(Mota et al., 2023). 

Em relação às consequências prejudiciais da captura durante a andada, 

o score foi de 5,41 (Figura 2), o menor dentre todas as assertivas, indicando falta 

de esclarecimento sobre a importância desse período para a reprodução da 

espécie. Os caranguejos são muito vulneráveis durante a andada e, portanto, 

podem ser facilmente capturado por pessoas que desrespeitam o período, sendo 

este outro aspecto a ser considerado e que demanda maior fiscalização das 

autoridades (Souza e Pinheiro, 2022). 

Quanto a assertiva sobre a frequência de exploração do caranguejo ser 

prejudicial, os informantes apresentaram percepção média de 7,17, indicando 

que os catadores possuem discernimento sobre as consequências de uma 

exploração muito frequente sobre a espécies. Essa percepção é importante pois 

destaca a importância de se levar em consideração, as comunidades locais para 

esse respeito, haja vista que uma expansão desordenada na capacidade de 

produção pode levar à superexploração dessa espécie. 

Percepção geral e variáveis socioeconômicas 

Os scores gerais dos entrevistados foram, em média, de 7,77, ou seja, 

apresentaram alguma percepção a respeito da conservação dos manguezais e 

do caranguejo-uçá. Ainda há necessidade em melhorar as percepções a respeito 

de alguns temas, em especial nas questões relacionadas à extração no período 

reprodutivo (andada), à disponibilidade do caranguejo-uçá, à extração de 

madeira e suas consequências para os manguezais e aos resíduos sólidos nos 

manguezais.   

Quanto à correlação das características socioeconômicas com a 

percepção, nenhuma variável socioeconômica teve correlação significativa com 
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a percepção geral (Figura 3); porém, o tempo de moradia apresentou correlação 

negativa (r = -0,132) com a percepção, indicando que moradores mais antigos 

apresentam valores de percepções mais baixas.   

 

Figura 3  

Correlação de variáveis socioeconômicas, idade, percepção, tempo de moradia, 

experiência com a extração, caranguejos coletados por evento e horas 

dedicadas a extração 

 

Entrevistados que residiam há mais tempo em áreas de manguezais se 

sentem mais conectados com seu ambiente e são mais propensos a identificar 

os serviços prestados pelos manguezais e, consequentemente, apresentam 

nível mais elevado de percepção sobre a sua importância (Nyangoko et al., 

2022). Com base nesses resultados, talvez seja preciso considerar a 

necessidade de construção de uma educação ambiental profissional, além de 

envolvimento dos moradores em ações de proteção ambiental. 

 Há também uma correlação negativa entre o número de caranguejos 

capturados por evento e a percepção (r = -0,111) (Figura 3), ou seja, aquele que 

retiram o maior número de indivíduos por evento de catação apresentam os 

menores valores de percepção. Esses informantes não conseguem perceber a 
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mudança na quantidade de caranguejos ao longo do tempo nem conseguem 

vislumbrar o possível esgotamento do caranguejo-uçá. 

Pessoas com mais tempo de residência no local apresentaram maior 

experiência na extração do caranguejo-uçá. Nesheim et al. (2006) constataram 

que pessoas que vivem há mais tempo em áreas de manguezais tendem a ter 

maior conhecimento e experiência em relação aos recursos desse ecossistema. 

Os mais novos são os que mais lucram com a atividade (R$900,00-

R$2100,00) eles também são os que mais se dedicam à atividade (entre 4 e 5 

horas) e que conseguem coletar um maior número de caranguejo por hora 

trabalhada (entre 70 e 100 indivíduos). A maior lucratividade dos mais jovens 

também pode ser atribuída ao fato de que os mais velhos, em sua maioria, já 

recebem aposentadoria por idade e não se dedicam mais com tanta intensidade 

à extração. Além disso, por se configurar como uma atividade que exige grande 

quantidade de energia, os mais jovens teriam mais êxito (Glaser, 2003). 

Considerações finais 

O panorama apresentado pelos catadores de caranguejo de Salvaterra 

evidencia a necessidade de projetos de educação ambiental e de capacitação, 

visando não apenas melhorar as condições de trabalho, mas também fortalecer 

a relação dessas comunidades com os manguezais e com o caranguejo-uçá. Em 

Salvaterra, a pesca artesanal responde por mais de 70% da economia local, o 

que reforça a importância de práticas sustentáveis para garantir a disponibilidade 

dos recursos. 

Além disso, é fundamental considerar, efetivar e fiscalizar as políticas 

públicas existentes, como o Seguro-Defeso, que regulamenta os períodos de 

defeso do caranguejo-uçá. Embora haja respeito por parte dos moradores locais, 

a fiscalização ainda é insuficiente, permitindo a atuação de coletores ocasionais 

e invasores, o que compromete a efetividade dessas medidas. Destaca-se a 

necessidade de maior atenção às temáticas relacionadas à captura durante a 

andada e à disponibilidade dos recursos, que apresentaram os menores escores 

neste estudo.  

Recomenda-se a implementação de políticas integradas que articulem 

órgãos ambientais, governos locais e comunidades tradicionais, promovendo 

ações conjuntas de fiscalização, educação ambiental e incentivos econômicos, 
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assegurando a conservação dos manguezais e a sustentabilidade da atividade 

extrativista no município. 
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